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Toda a correspondência da folha de­
ve ser dirigida ao editor F. L. Pacheco 

Os annuncios, puülicações de inferes-̂  
se particular e obras feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagos a 
vista. 

Surge em toda sua hediondez o di-i A sociedade de accliraatação 

reito do mais forte c extíngue-se o im- tem distribuído sementes entre 

perio da justiça. 

Para onde vamos ? pergunta muita 

gente de boa fé, no patriotismo justa-

taraente alvorcçado. 

Infelizmente os factos ahi estão e pa­

recem indicar que caminhamos para a 

barbaria, e o que è peior envolvida nos 

ouropeis de 

pretenciosa 

uma civilisaçãó- piegas e I 

1 de Novembro de 1883. 

A policia da Corte 

A noticia do assaâsínalo de Apulcho 

de Castro repercutio entre nós assumindo 

as proporções de um gravíssimo e de­

plorava! acontecimento. 

Ym nossa modesta e obscura posição, 

acompanhamos a justa e nobre indigna­

ção da imprensa e de todos quantos re.s-

P"itão e prezão as instituições do no*so 

paiz. 

K' que ao lado do necrotério, emble­

ma do infortúnio e supremo desamparo, 

aonde atirou-se o cadáver de mais um 

infeliz desconhecido sem crenças e sem 

lar, enxergamos o principio da autorida­

de completamente enxovalhado, o crime 

que se ergue altivo e arrogantemente, a 

policia que cruza os braços, exautorada 

e abatida . 

O que demonslrão os factos ? 

E' qae a policia na Capital do impé­

rio, vio-se forçada a confessar pelo seo 

procedimento que já não tom meios para 

conter o punhal dossicariose nem for­

ças pira garantir ülesa a segurança in­
dividual. 

Tristíssima situação ! 

Desde que a autoridade abdica da 

suas funcções* ou não pôde exercel-as 

de modo prorapto e efficaz, quando sol-

licitada o tendo certeza que se projecta 

o crime, è claro que dovulve-se aos ci­

dadão* o direito de justa defeza, e então 

regressamos ao estado primitivo de pie 

na barbaria : veDça quam tiver mais au­

dácia e força. 

Nâo acreditamos que o mal esteja na 

lei, ou que ella sirva de embaraço para 

que a autoridade possa evitar o desforpo 

individual aos oífendidos, com o seo 

cortejo de violências e tropelias. 

Ha pouco tempo,^quando se quíz cau-

terizar a asquerosa pústula dos caftens, 

a policia não hesitou em saltar por ci­

ma da lei, decretando deportações "sem 

o apparato de processos, de plano e pe­

la verdade sabida. 

A imprensa seria calou-se o a policia 

mereceo os louvores das pessou hones­

tas e sensatas. 

Pois bem : quando se trata do ilumi­

nar do seio da sociedade os caftens de 

nova espécie, biltres que dissolvem larçã 

no tinteiro para salpicar ludo quanto há 

de mais sagrado, sycophanias^que trans-

formão a imprensa no instrumento vil 

de diffamação e do desordem, salteado-

res que roubão a paz, o socego e a honra 

das famüias, a policia não podia escru* 

pulisar em medidas enérgicas e faz rir 

o respeito pharisaico das formulas le. 

gaes. 

E* preciso reagir para salvar a im­

prensa, que por si só representa e sym-

bolisa todas as conquistas e todas as 

glorias da civilisaçãó moderna, mas 

queremos a reação partindo da autorida­

de e não da prapa publica, com punhaes 

e bacamarte. 

LUB0SAU9 
Nova industria na Califórnia 

Na Califórnia actualmente es­
tá se fazendo experiências com 
uma nova qualidade de vinha, 
natural da Cochinchina. 

800 a 1000 pessoas em varias 
partes do Estado, e não tem pou 
pado esforços para introduzir e 
acclimatar esta vinha maravilho 
sa nas costas do Pacifico. 

No seu estado indígena se a 
tem encontrado em altitudes de 
100 á 3000 pés acima do nivel do 
mar, produzindo enormes safras 
de uvas. 

Com rasoavel cuidado os en­
tendidos na cultura da vinha 
crêem que a variedade Cochin­
china pode ser facilmente culti­
vada f m certos districtos da Ca 
lifornía. U m a vinha semelhante 
á esta, porém, mais productava e 
vigorosa, acaba de ser descoberta 
na costa de Guiné pelo Sr. Arpo-
re, chefe d'uma commissào scien 
tifica enviada a aquellas para­
gens pelo Governo Portuguez. 

Encontrarão esta planta com 
a altura de 4 pês e com urna car­
ga de uvas variando de 40 â 45 
kilogrammas para cada videira. 
A fructa era deliciosa e unia pe­
quena qualidade de vinho fabri­
cado como experiência pelo Sr. 
Arpore e seus companheiros, em­
bora sob condições desfavoráveis, 
deo para qúa fosse pronunciado 
rico em aroma, còr o alcohol. 

Está se preparando ura relató­
rio sobre este assumpto para apre­
sentar ao Governo Portuguez, 
Esta vinha de Guine o Soudan é 
annuai o tuberosa e da mesma 
espécie que a da Cochinchina, 
poiêm, em comparação a ultima, 
é anã. 

A da Cochinchina era algumas 
florestas attinge a altura de 100 
pés, trepando nas arvores mais 
altas ou espalhando-se pelo chão 
e era outros lugares parece uma 
enorme massa de uvas desde o 
pé até o pente. 
O nosso Governo que mostra 

vontade de^iugmentar e variar 
os ramos da lavoura entre nós, 
deve mandar indagar d'este im­
portante assumpto, na hypothese 
cie que se der bem na Califórnia, 
nào ha razão para que não en­
contre terras appropriadas n'esta 
provincia aonde existe tanta va­
riedade de solo e clima. 

imm 
FalBecâmento — Deo-se no 

dia 28 do corrente,em Cabreuva, 
o da Exma.Sra.D. Anna Ribeiro 
Leite da Fonseca, esposa do nos­
so amigo o Sr. Commendador Ma­
noel Martins de Mello. A finada 
tinha 77 annos de idade e era. 
muito estimada no município de 
sua residência, onde o seo falle-
cimente causou geral pezar O 
seo corpo foi conduzido para es­
ta cidade, onde foi dado a sepul­
tura no dia 29. 
Ao Commendador Martins e â to­

da a sua família apresentamos as 
nossas condolências. 
Alforrias.—Teve lugar no 
dia 29, ao meio dia, a entrega 
das cartas de liberdade,que o [)•:. 
Juiz de Orphãos fez aos escravas 
classificados para serem liber­
tados pelas quotas de fund> 
^emancipação,distribuídas a es­
te Município e aos de Indaiatub.i 
e Cabreuva. 

A* audiência concorrera) al­
gumas pessoas e apenas aberta, o 
Ür. Juiz de Orphãos declarou qu> 
apezar de ter annuncialo por 
editaes a entrega de cartas a tre­
ze escravos ia fazel-o aquartoze, 
porque o cidadão J. E. de Cam­
pos Líicudo lhe havia submettido 
a despacho um requerimento, no 
qual pedia que fjsse entregue 
também a carta ao seo escravo 
Felippe, apezar de não chegar a 
quota para a inderanisaoãe do 
valor pelo qual foi o mesmo ar­
bitrado, porque olle satisfazia-se 
com o restante da mesma quota e 
n/essa occazião louvou o acto qu i 
denotava es bons sentimento-; do 
qua era dotado e mesmo cidadã >. 

As quotas subiãe à quantia da 
13:833.391. mas dous escravos 
tioháo pecúlio de 100.003 cada 
um, e por isso aquella elevoü-se 
a 14.033.391. Ficou o salda de 
673.985, sendo assim a media de 
da indemnisação do valor de ca­
da um escravo 951.243. 
J«i my.-Fei convocada para 

o dia 26-do corrente a 3* sessão 
judiciaria d*esta anno. 

• l u n t a opup:»clora. — 
fteuniò-so ante-hontera, sob a 
presidência do Dr. Juiz de Direi­
to desta Comarca a junta apu-



IMPRENSA YTÜANA-

r a dor a d«jste districtõ. Sò toinie 
comparecido os Juizes de Paz das 
parochias do Monte-Mór e In-
daiatuba, foi convocado o 2o des­
ta parochia, procedondo-se era se-
uida á apuração qu > deo o re­

sultado abaixo publicado. 
Comparecerão ã eleição 1152 

eleitores que derãe votos aos Srs : 
Cor. J. U<>nedicto 
Dr. F. Braga 
Dr. P. de Berros 
Conselheiro 1*. S >uza 
{'oneyo Rodrigues 

435 
387—1 
111-1 
92 
72 
00 
2 • 

1 
1 

2 3 3 — a 

Dr. J- Custodio 
Dr. Luiz Carlos 
Delfi.no 
Era branco 
Sendo o quociente 

Junta declarou eleitos os deus 
primeiros,devendo entrar rs qua­
tro seguintes em 2o escrutínio. 

Este deve realizar se no dia 19 
do corrente. 

I-»riasão.-Já se acha reco­
lhido á cadeia desta cidade o es-
ciavo Silvestre, autor do assassi­
nato na pessoa de A. Pires, a dis­
posição do Dr. Juiz Municipal 
que requisitou a sua remessa da 
cadeia di ('apitai. 

Ho iriam foi iniciado o snraraa-
rio de culpa sendo inquiridas 9 
testemunhas 
B e s a ü i r ô . — Na Corte o 

senador Martinho Campos, ao 
apear-se de uma earuagem, ca-
liiii e quebrou o braço direito. 

O u t r o . — José Firmiane e 
Fortunato de Tal tendo de blo­
quear ante-honfcem u.na pedra, 
pozerão na bròca um cartucho 
de dyuamite,que julga vão inuti­
lizado e quando derãe a tercei­
ra pancada, houve a explezão 
que ferio os. 
O 1° ficou cora as ralos inuti-j 

lisadas 0 0 2 ° foi levemente o.f- ! 
fendMo nas mãos e no rosto. 
P e n a «5o açoiíl°ã.~D.3, 

todas as areraições feitas pela má 1 
vontade e prevenção 'los- estran­
geiras á legisi içáo do noŝ o pa-i-z, | 
uma das mais procedentes, sem j 
duvida algum 1. é a que -e refere j 
a pena de açent^, nodoa do ms-j 
so Código Penal, tão adiantado e 
liberal era qua-d todas ay suas; 
(Ü̂ posiçO -s-
Somos os primeiros a reconhe­

cer que tiata-sp de uma pena in-
fAmante, cruel, immoral e \nne-
íicaz, ÍJUO revolta a consiiôncia 
dos juizes, provocando os mais 
justos clamores, mas cumpre não 
esquecer_que elia sò lera applica- J 
cão aos escravos o da ordinário é 
executada c *m extrema o louvá­
vel moderação. 

Pois bem ; no seio da culta 
luplntarra, a loura heroina das 
mais arrnjadas propagandas em 
J,Í;OÍ da humanidade, o grande 
]ury. de Lood-res — Üentral crimi 
uai Comi— era sessão de 13 do 
roez próximo findo, recornmen-
dou co 11 grande empenhe a appli-
e. çào mais freqncnle o.-mais seve 

rada pena ̂ de açoutes aos raal-,gadorda delação da Coute eCo.i-
feitores (burglars) que são arras- (selhoiro Tito de Mattos; 
tades perante o tribunal, notan- 4Jhefe cie policia d a 
do-se que a pena ahi é executa- corte-—Per decreto de 27 : 
da com ura instrumento horrível, Foi dispensado o desembarga-
e que per amarga irrisão os In- der Bellarmino Peregrino da Ga-
glezes denominão, mesmo nos ma e Mello de cargo de chefe do 
tribunaes, o gaio de nooe caüA policia da corte, por assim o ha-
das—cat of nine taíls. |ver pedido. 
Este facío é narrado na cor- ] Foi nomeado o conselheiro juiz 

respondencia da Inglaterra p ira do direito Tito Augusto Pereira 
o «Diário Offlcial» e digno, por- de Mattos para o referido cargo. 
tanto, de inteiro credito. Í*res»idenc5a do. tttio 
Formamos nm tão alio eoncei- d e J a n e i r o . —Per carta im-

to dos tribunaes Inglezes, quejperial de 27, foi nomeado presi-
não podemos suppor que seme-I dente da Província do Rio de 

de lhante recomraendação fosse feita 
sem estax autorisada em lei ex­
pressa, de sorte que os subdítos 
Britânicos, quando com me t tem 
certos crimes, estão em posição 
igual aos nossos escravos, e su­
jeitos igualmente ao gato de no-
Ve caudas. 

A pena deixará de ser cruel e 
infamante quando appiícada em 
homens livres ? 
.fíespondão os nossos críticos e 

desaffectos e lembrem-.-e do pro 
verbio dos livros santos : é mais 
fácil enxergar o argueiro no 
olho alheio, do que a trave no 
nosso. 

Janeiro o dr. José Leandro 
Godoy Vasconcellos. 
I^oteria da Corte.—De­

ve correr no dia 3 a 'grande lo­
teria da Corte O Anjo da Fortuna 
está á disposição dos que se qui-
zerera habilitar. 

I m p r e n s a . — Recebemos e 
agradecemos : 
O n. 1 da «Formiga»,paraphle 

to humorístico, litterarie e scien* 
tifico que appareceo no Rio de 
Janeiro sob a redacção de Olivio 
Guerra : 
O n. 35S da «Revida Illustra-

da». Traz na primeira pagina o 
retrato de talentoso pintor per-
n a m bu-c a no A rse n i o orOciaB d e «Justiça.—-! üamt»acaivo Arsenio da Silva 

Foi nomeado do Juizo Municipal, falecido a 11 de Fevereiro e oc 
e de Orphãos, o ci-íadáo José do ; c l lP a" s e nas outras, cora espirito 
Amaral Campos. 

@ u n d e l e g a d o — 0 .cidadão 
Antônio J. de Freitas já prestou 
juramento e tomou posse do.cargo 
deSubdelogado da Villa de inda-
iatuba. 

da colooisação chinoza e dos 
presíidigitadores. 
N a v e g a ç ã o d o Tietê. 

Fez no dia 28 a sua primeira ex­
periência, no rio Tietê, cem ex-
cellente resultado, a lancha a 

T u m u E t o . - O Juiz de Dl-! C u l t u r a d o t 
•eito de Arara uara expodio no o JJ.imo de S. Paul> 

•o Diz 

dia 2p, de S; Carlos á Àedaccao 
do «'Jorreio Paulistano», o se­
guinte tellegramma ; 

«S. Cirlos, 29 de Outubro, W 
9.51 djí manhã : 

De Altino Rodrigues Rim Mita 
ao «Correio Paulistano : -

«Hoje reuniram se varies indi­
víduos deste município o alen­
taram f '.zer sahir, amanhã, i 
horas de dia o a viva" torça, des­
ta local d id •. o cidadão Antônio 
Henrique da Funsoca, que tom 
tratado de algumas q-uestões de 
liberdade. Procurei harmonizar 
as cjusas ; não fui acendido,sen-

«Na secretaria do governo d.s-
tríbue-se, ás pessoa* que assoli-
; citarem,sementes de tYi-fo aooai-
paohàlãs de guia explicativa pa-
fra o plantio, 

obvia a vantagem que po­
derá advirá nossa lavoura "da 

-plantação do trigo, não se limi-
- tandi a agricuhura a uma uni-
) ca espécie d) cultivo, como ac-
tualraoot^ dá-se, 
Muito unioi' razão do ser tem 

entro nós esse tentamen.porqnaa-
to sabem todos como as condi­
ções do nosso solo adaptam-se 
P'*rí i;taraentri às exigências do 

de eu também intimado pira re- dffsenvolviinojito da 
tirar-me da comarca, fciz sahir 
Antônio He n r i \ u 3 para evitar 
poriurbação maior da 0'rdom. 
Parto a manhã para a capital. 
Garantia individual nenhuma. 
Ü.íuí/, municipal fez causa cora-
raum cora os promotores da reu­
nião. Animes exaltados. A foi­
ça publica, aqui consta de 3 
praças. Pedi providencias ao go­
verne por telegramina.—Akino 
Rodrigues Pimenta». 
O Diário d) S. Paulo desmen­

te esse telegramma. 

plantação 
do trigo. 
Consta-nos qu.e (j sr, presidente 

da província enviou sementes e 
guias a tu d as as m nu i ei pai ida­
de í da província. •> 

SC»t;lioJ;a» C o u s m e r -
eíaos.—O projecto n.° 138 de 
orçamento provincial de Minas 
Geraes para o exercício de 18^4 
e 1885 diz no sou art. 4o ; 
§ 7.° São creadas .-
«II. Dez escolas de ensino com-

morjjial pratico nas cidades da 
Ponte Nova, Patos, Itabira.Ban-

Deaem.narg-.tdor.-Cons- pondy.üarbacena,Santa Barbara, 
ta que está no-ae^do Desombar-.Itajubã, Lavras, A xará e Formi­

ga, em que se leccionarão partu-
guoz, arithraeticií, geõgrapiiia e 
éscripturação mercantil, venc;n-
do os respectivos professores a 
quantia de 1:200$000 annuaes. 

Estas escolas' serão providas 
por meio de concurso,e terão pre­
ferencia os professores, cujas ca­
deiras forão suppríajidas pela iei 
n. 2892.* 

O ^ r a s e o e m Lou-
dre®.—Dentre os 1.200 candi­
datos ao logar de carrasco üa 
Grã-Bretanha, vago pela morte 
deMarwood, o governe ingiez es­
colheu um rapaz de 30 annos,cha­
mado James Berry. 

Berry é actualmente emprega­
do na casa de ura cortider em 
Bradford. Pertenceu outr'ora a 
policia d'aquelia cidade, e era 
amigo de Márwood, com quem 
tinha freqüentes discusbÕ3s sobre 
csjmelhores meios e os mais rápi­
dos de executar os criminosos. 

lndeferio assim o requerimento 
de Henrique Rigby, concebido 
nos seguintes termos : 

«Eu Henrique Rigby, do con­
dado de Durhara, de 6 pés da al­
tura, peso de 7 arrobas, 35 an-
nos de idade, desejo o logar do 
fallecido carrasco, sr. Marwood. 

Heid« enforcar irmãos e irmãs, 
ou qualquer parente, som modo 
ou pavor.» 
C a m i n h o s de ferro eus 
França.—Eis uma curiesa no­
ta dos wagons e locomotivas,quo 
as companhias de caminhos de 
ferro do França possuem : 
Caminho de ferro de norte—. 

1 l'3$ locomotivas, 2 021 wagons 
para passageiros, 33.971 \\\;go:î  
do carga. 
Caminho de l'Ue-9^2 loco mo. 

tivas, 2.359 wagons da pasjagtjt* 
ros, 22 401 wagons cie carga. 
Caminho de oe te - 1.045 ioao-

raotívas, 2.S81 wagons de passa­
geiros, 17 465 Wagons de carga. 
Caminho de Orleans -970 lo­

comotivas, 2.100 wagons do pas-
sageiros,20;:4tí3 wagons de carga. 

i11 i is—Lyao-» Mediterrâneo— 
1 '•' K) locomotivas, 3.489 wagous 
d 3 cargi. 
^a»í;jinntts ;u»enca-
noâ. — U m medico raptou uma 
ilas suas doentes, de dêzesoto an-
110;, de edade. 
A família o aceusou cie triga-

mia perante os tribunaes. 
O doutor ddfende-se assim. 
Casei ii-^$ vezes. 
O meu primeiro casamento foi 

legal. 
O segundo foi nullo-, porque o 

contraiu estando viva a mintía 
primeira mulher. 
O terceiro è perfeitamente Jo­

gai, attendendo a que minha pri­
meira mulher morreu e a que se 
não deve'contar a segunda. 
O tribunal do Chicago nada te­

ve que oppor a esta subtil argu­
mentação. 

* • 
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•fornal do >%£» icuítór. 
— J n 225 do Jornal do Agri-
cal or traz o seguinte : 

Ü Brazil era Amsterdai.-i. —Cul­
tura da canna. U colmo dacan 
r.a do assucar observado no mi­
croscópio, (conclusão). —Máximas 
agrícolas.— Chimica e phisyca 
agrícola. Calor — Luz — Electrici-
dade (conclusão) —Peso dos com­
bustíveis—Os ossos na Horticul­
tura.—Economia Do mestiça, Fri-
eiras.—Kalendario cosmopolita. 
Safras e colheitas. —Chimica ve­
getal. Distillação continua, Ap* 
parelho de Navás.—Receita de 
cosinha. Mayonnaise de lagostas 
—Fecundação artificial.—A ba­
nha e a gallinha. — Cotações do-
cafés do Brazil nos mercados es­
trangeiros. — Blasío.— A republi­
ca de Honduras—Blastemo.—Mo 
saico agrícola.— Blastocarpo.— 
Cultura da Chinchona em Java.— 
Destruição de caracóes.—Chimi­
ca orgânica. Os organismos da 
athmosphera. Rosas Chá. 
Vias-ferreas na Alle-

niantia.—A Allemanha tinha 
;>1.327 kilometros de vias férreas 
no fim de 1881. e 34,988 no fira 
de 1882, sendo o augmento, por­
tanto,de 166 kilometros. 
Obítuaríu.-Do dia 22 a 

31 de Outubro sepultaram-se os 
seguintes cadáveres : 

Dia 22 
Jeronimn, de 18 mezes, f. de 

João e Maria escravos do d. Aji-
na Gertrudes de Camargo. — Fe -
b re. 
João, de 45 dia*, exposto era 

casa de losè de Campos Arruda 
Botelho—«Inflamação nos intesti­
nos. 

Dia 23 
Cecília, de 2 annos, f de Joa­

quim Antônio Leite e lienedicta 
Maria do Espirito Santo -Vermes. 
Prudente,d<í 3 mezes.f de Joan-

na, s.olteira, escrava de d. Jû ti-
na Silveira de Moraes-Vermes. 

Dia 24 
Ignacio, de 2 annos o raeio, f. 

de Vicente Ferreira de Moraes e 
An na Joaquina da Silveira — Ver­
mes. 

Dia 25 
D. Francisca Alves Coelho,de 

5S annos, casada com José Al­
ves da Fonseca Coelho— Hírísipel-
la. 
José Quintíliano de Alvarenga, 

58 annos, solteiro,—Tuberculos. 
Dia 27 

José, de 8 mezfs, f. de José 
Victorino da Cruz e Maria da 
Cruz—Vermes. 

Dia 29 
Maria José, recém-nascida f. 

de Cláudio Augusto dos Santos e 
d. Dioguina Castorina de Barres. 
D. Anna Ribeiro Leite da Fon­

seca, 77 annos, casada cora o 
coraraendader Manoel Martins de 
Mello, — 1'aralesia. 

Dia 31 

Joaquim de Arruda Cruz, 23 

annos, solteiro—Febre. 
Luiz, de 17 mezos, f. de Ro-

rnão Ribas e d. Rita Carolina 
Freire — Vermes. 

SICCAO irras 
o 

Vtü 
LOTERIA, DO YPIRANGA 

Tendo comprado de sociedade, 
em partes iguaes, com o sr, Jorge 
Augusto Schmith, meio bilhete 
n.2779,da terceira serie da Gran­
de Loteria de Ypiranga ; cujo 
meio bilhete existe em poder de 
mesmo sr. Schmith, que mudou-
se desta localidade para a cidade 
de Ytú,onde actualmente reside, 
e não havendo outro docu­
mento que faça constar da mes­
ma sociedade, a não ser a minha 
firma no verso do dito bilhete, 
faço a presente declaração para 
evitar duvidas futuras, se por 
acaso couber por sorte, algum 
prêmio ao meio bilhete de refe­
rido numero. 
Porto-Ferreira, 26 de Outubro 

de 18S1. 3—1 
Leopoldlno Jos'J. da Silca. 

agradecimentos 

José Martins de Mello e sua 
famila agradecem cordialmente a 
todas as pessoas que lfrss fizerSo 
e caridoso obséquio de acompa­
nhar até sua ultima jazida a sua 
presada mãe, sogra e avô D. A nua 
Ribeiro Leite da Fonseca, e de 
novo regão a todos os parentes e 
araigoj da família da finada pa­
ra as-istirem a missa do 7o dia, 
quo fazem celebrar no dia 3 do 
corrente ás 8 horas da manhã na 
Egreja da Ordem 3a do Carmo. 
Por mais este neto antecipão 

seus eternos agradecimentos. 
Ylú, lu de Novembre de 18S3. 

José Alves da Fonseca Coe­
lho e Maria Charmetin, pelo pre­
sente agradecem do intimo d'almá 
ã todas as pessoas que lĥ s fize­
ram a companhia durante a en­
fermidade e fallecímento de sua 
esposa e mãe adoptiva D. Fran­
cisca Alves Coelho ; as-dm mais 
a todas as pessoas que assistiram 
a missa do 7o dia, e lhes fizeram 
o obséquio de acompanhar até 
sua ultima jazida os restos mor-
taes da mesma. 
Protestão sua eterna gratidão. 
Ylú, Io de Novembro de 1883. 

ALISTAMENTO ELEITORAL 

O Doutor Frederico Dabney 
d'Avellar Brotero, Juiz de Di­
reito desta Comarca de itú 
etc, 
Faço saber aos que o presente 

edital virem e delle noticia tive­

rem, que forão submettidos a 
sentença definitiva os requeri­
mentos dos cidadãos abaixo 
mencionados e que requererão 
o seu alistamento n'esta Comar­
ca e forão proferidas as decisões 
seguintes: 

José Narciso de Camargo Cou­
to, Está verificado com os docu­
mentos exigidos pela lei, não sò 
que o supplícante é senhor e 
possuidor de ura estabelecimento 
agrícola no município de Indaia-
tuba, por doação feita ha mais 
de um anno por seus pais, como 
adiantamento de sua futura le­
gitima, assim também que esse 
immovel fora, comprado pelos 
doadores a diversos, pela quan­
tia de 3:300$, como sa vê das 
respectivas escripturas, o que 
produz a renda legal nos termos 
do art. Io § Io n° 2 do Dec. n° 
3122 de Outubro de 1882. Jul­
go, portanto, e supplicante ha­
bilitado para ser eleitor, sendo 
o seu nome incluído no alista­
mento d'esta.Parochia, onde tem 
domicilio, como provou com 
attestado jurado do Delegado de 
Policia. Publique-se. 
Carlos Grellet Júnior.^ 
Não sendo o supplícante ma­

ior de 21 annos,conforme o dis­
posto no art. V § 23 da lei de 
7 de Outubro de 1882, como pro­
va a certidã") juota indefiro a 
sua pretencão, e nem o facto 
allegado do exercer o emprego 
de professor publico, suppre a 
falta de idade para o exercício 
dos direiUs eleitoraes, nos res-
trictos termos do art. 92 da 
Constituição. 

Por via de regra, os menores 
não pedem oecupar cargos pu-
blices^aWas algumas excepções. 
entre as quaes esta a de profes­
sor, em vista da oxprssa disposi­
ção do art. 14 do Reg. Provinci­
al de 18 de Abril de 1869, de 
sorte que neste caso, como em 
outros que seria supérfluo men­
cionar, pode-se ser funecionario 
ou empregado publico, sem que 
en tretanto se possa votar por 
falta de idade. 
Publique separa to'os os eífei 

tos. 
Francisco Benedicto Leme. A-

chanilo-e provado quo o supplí­
cante è maior de 21 annos, sabe 
ler e escrever, e tem a renda 
legal para ser eleitor, preveni 
ente do 20 seções do tronco da 
Companhia Ytuana, e quo possu* 
ha mais do um anno, como se 
vò da certidão juata, defiro a 
sua petição e mando que o seo 
nome seja incluído no alistamen­
to desta Parochia. Publique-se 
Antonino de Camargo Barros. 
EstA provado com os documen­

tos exigidos pela loi, que o sup­
plícante é maior de 21 annos, 
sabe ler a escrever, o tem a 
renda legal proveniente de sua 
profissão de negociante, pagan­

do annualmente o imposto da 
industria e profissões na impor­
tância do 42:003 pelo seo esta­
belecimento commercíal, que 
possue effec ti vãmente ha mais 
de dous annos, na raia da Pal­
ma desta cidade. Julgo, portan­
to, o supplicante habilitado pa­
ra ser eleitor e mando que o seu 
neme seja •incluído no alista­
mento desta Parochia. 

Por iguaes fundamentos forão 
deferidas as petições dos seguin­
tes cidadãos residentes na Pa­
rochia de Cabrauva: Francisco 
de Siqueira Bueno e José Pe-
droso da Silveira. 
.^Para que chegue a noticia à 
todos os interessados, se passou 
o presente edital que será affi-
xado no lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, ans 
24 de Outubro de 1883. Eu 
Francisco José de Andrade, es­
crivão que o escrevi. 

O Juiz de Direito. 
Frederico Dabney d'Avellar 

Brotero. 

O Doutor Doodate Cesino Vilel-
la dos Santos, Juiz de Or­
phãos desta Cidade d^ Vtü e 
seu Termo etc. etc. 
Faço saber aos que o presen­

te edital "irem, que em audiên­
cia de hoje forão declarados li­
bertos pelo fundo de emancipa­
ção os escravos seguintes: Por-
jhyrie. pardo, matriculado sob 
n° 581 escravo de Ignacto de 
Paula Leite de Birros, Maria, 
fula, matriculada sob n° 5S2, 
escrava de Antônio Manoel do 
Arruda, .Vianool, prefce. matricu­
lado sob n° 1335, escr-avo de Jo­
ão Leite de Souza, Antônio, fu­
la, matricu'ado sob n° 1330, es­
cravo de João Leite de Souza, 
Fraucisca, parda, maticuladu 
sob n° 315 encrava de Mi'Ma 
das Dores Leite de Souza, M ir-
cia, preta, matriculada sob n°. 
4501, escrava de d Marii do Pa* 
trocinio Andrade, Delfina, preta, 
matriculada sob a°. £Y33, escra­
va de Joaquim Elias Galvão de 
Barros, Eva, preta, matriculada 
i-ob n°. 1193,escrava do João Pau-, 
Io da Silveira,Para conhecimen­
to dos interessados mandei lavrar 
o presente que vai afrixado no lo­
gar do costume e publicado nela 
imprensa. Passado nesta cidade 
de l'tú,aos29 de Outubro de 1883. 
Eu Frantfiseo Bernardino de Cam­
pos Camargo, Ü^crivão.qu* o es­
crevi Deadato Cesino Vilella dos 
Santos. 

O Doutor Deodato Cesino Vilella. 
dos Santos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade de Itú e seo Ter­
mo, etc. 
Faço saber aos que o prasrit* 

edital virem, que era au lia.ica a 
extraordinária de 20 do c irr i 
foram declarados Uber 
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fundo de emancipação os escra­
vos seguintes : Felippe, matricu­
lado sob n. 7072, de Joaquim 
Emygdio de Campos Bicudo ; 
Henriquota, sob n. 1565, de Joa­
quim Emygdio de Campos Bicu­
do ; Cesario, sob n. 797, de José 
de Vasconcellos Almeida Prado ; 
Gonsalo, sob n. 88, de Dona 
Francisca de Almeida Leite ; Vi-
cencia, sob n. 125, de Francisco 
Martins de Mello, e Maria, sob 
n. 628, da herança do João Bap-
tísta Borba. 
Para conhecimento dos interes­
sados mandei passar o presente, 
que será publicado pela impren­
sa e affixado no lugar de costu­
me .—Itú, 29 de Outubro de 
18^3. Eu José Innecencio do 
Amaral Campos, escrjvão, o es­
crevi. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos. 

Joaquim Feliciano de Almeida 
Costa, delegado de policia des­
ta cidade d*Y/ú e seu Termo &. 
Faço saber aquém convierque, 

tendo -reraettido ao dr. juiz de 
Direito da Comarca a lista dos 
cidadãos deste Termo aptos para 
jurados, na forma do que dispõe 
o ar'. 227 do Reg. n. 120 de 31 
de Janeiro de 1842, publico a 
mesma lista que sbaixe segue;: 

Agostinho do Souza Neves'. 
Abrahão Lincoln de Barros. 
Ângelo Custodio de Moraes. 
Antônio Leite de Camargo. 
Antônio Corrêa P. e Silva. 
Antônio Benedicto de (yjetío 
Antônio Dias F. de Sampaio 
Antônio Nardy de Vasconcelos 
Antônio de Assis Pacbsco. 

10 Augusto de Oliveira Camargo 
11 Antônio Pires de Campos. 
12 Antônio Joaquim de Freitas. 
13 Antônio rle Almeida Sampaio. 
14 Antônio V. da RochaHMnto 
15 Antônio do Camargo Couto. 
16 Antônio G.d'Almeida Sobrín0. 
17 Antônio Franklin de Toledo. 
1S Antônio B. de S. B. Payaguá. 
19 Antônio Firmino de Azevedo. 
20 Antônio de Freitas Pinho. 
21 Antônio Leite d? Sampaio. 
22 Antônio Carlos Xavier. 
23 Autonino Carlos de C.Teixeira 
21 Antônio Joaquim Freire. 
25 Antônio Bueno de Camarg). 
26 Antonío Joaquim de Moraes. 
27 Adolpho Bauer. 
2> Antônio Euzebio R,Sobrinho. 
29 Bento F. do Nascimento (dr.) 
30 Barão do Parnahyía. 
31 Benjamim C.d'Almeida Coelho 
32 Bento Paes de Barros. 
33 Bento GaWão de França. 
3/i Benedicto de Mello Taques,. 
35 Bento José do Andrade. 
36 Carlos A. Pereira Mendes. 
37 Carlos V.Almeida Prado. 
38 Carlos Grelett. 
39 Carlos Kiehl. 
AO Cesario Gabriel de Freitas(dr) 
'1 Cesario Nazianz^no Galvão. 
43 Díogo Pires de Arruda. 

43 EstanislAu de Moraes Campos, 
41 Elias A. Peroira Mendes. 
45 Elias Galvão de B. França. 
46 Evaristo de Góes Pacheco. 
47 Elias Leopoldine de A.Prado. 
48 Evaristo Galvão de Almeida. 
49 Ernesto Rodrigues d'Arruda. 
50 Francisco F. de Barros. 
51 Feliciano Leite Pacheco. 
52 Felippe de P. Bauer Júnior, 
53 Fernando Djas Ferraz. 
54 Francisco G. de A. Sobrinho. 
55 Francisco de A. Pompéo. 

(Continua) 
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Anncios 
Chegarão & Confeitaria 

do Emygdio 
Superiores queijos de Caldas e 

de reine, Passas novas, chà da 
índia, cocos da Bahia etc. 3-1 

Attençaao 
O abaixo assisnade 

Domingos Fernandes 
da Silva , proprietário 
da conhecida P A ­
D A R I A D A S F A-
M I L I A 8 ™ parteci-
pa aos seus freguezes qu© mudou este estabeleci­
mento do Largo da Matriz, para a rua doCommer-
cio junto a casa do sr.dr. João Sophia 

Neste novo estabelecimento todo reformado a 
capricho e gosto, hoje com o nome de PADARIA UNIÃO 
j encontrarão os amáveis freguezes u m variadissimo 

ao publico que jà tem em 
mazem fumo superior para 40$ 
15 kilos e um kilo 3$, metro a 1$. 
Queijos de muito boa qualidade 
a 1$000 e 1$200. Recebeo uma 
partida de caixa de sabão de S. 
Paulo, da fabrica do Sr. J. C. 
Pamplona, das qualidades seguin­
tes , sabão econômico, sabão 
Oleina, sabão amarelie, sabão 
oaboclo. A'onde-seas caixas ma­
is barato de que em qualquer ou­
tra casa. 
Fernando Dias Ferraz. 3--1 

Oriaclinlia 
Nesta typographia se 

dirá quem precisa alu­
gar uma menina bran­
ca ou de côr de IO ou 12 
annos de idade. (2) 

® SOL1CITAD0R II 

participa — ~~~***^ » ̂ *w **^& w ^ c o u.m vt 

* seo ar- sortimento de pães e biscoutos, propr íos para os 
mais delicados paladares. Sendo todo o trabalho 
da padaria feito por u m hábil mestre ha poucos 
dias chegado da Europa. 

Assim mais tem u m variado sortimento de 
molhados e gêneros da terra, que tudo vende sò á 
DINHEIRO á vista, por preqoa não conhecidos 
nesta cidade, 

Corto da protecçào d e seus n u m e r o s o s n m i 
ftos e freguezcsi desde yã agradeço qualmier 
demonstração de andando afiançando n à o d e s 
m e r e c e r da honrosa confiança q u e se di<~na 
p c m depositar lhe. o_o 

^tü, ^ S d e O u t u b r o tSe 1 S & 3 . 
DOMINGOS FERNANDES DA SILVA. 

JOSQ Augusto Mar­
condes de Moraes, en­
carrega-se de todos os 
raysteres relativos a sua 
profissão e de liquida-
çees judiciaes e amigá­
veis em qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Taaibem, me­
diante muito módica 
commissão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acçõas da lustrada 
do Ferro da Companhia 
Ituana. (2) 

ITU» 

COMPANÍIU ITUANA 
ASSEMBLÈA GERAL EXTRA­

ORDINÁRIA 

Não tendo comparecido nume­
ro sufficiente de accionistas que 
repiesentassera o capital necessá­
rio para a reunião de 21 do cor­
rente, convocada para discussão 
e approvaçào do projecto de re­
forma de estatutos e parecer da 
commissão encarregada de estu­
dar o meio de remir a companhia 
da djvida do ramal, novamente, 
do ordem da directoria, são con­
vocados os srs. accionistas para 
reunira assemblóa geral extra­
ordinária, no dia 4 de Novembro 
próximo futuro no escriptorio da 
companhia, às 11 horas da ma­
nhã, para ns fins jà declarados. 
N'essa reunião será ainda preci-
sa.a presença de accionistas quo 
representem pelo menos dous ter­
ços do capita! social. 

Escriptorio da Companhia Itu­
ana, 32 de Outubro de 18S3. 

0 secretario da companhia, 

3-2 A. de S. Neves. 

AVISO 
Deseja-se saber noticias de Ma­

noel Cardoso vuigo Manoel Ca 
Pitão, natural da Piedade de 
Sorocaba, e q u a morou antiga­
mente no Salte de Ytú ; para 
negocio de seu interesse. O mes­
mo Sr. ou quem quizer dar no­
ticia venha a esta tvpoçraphia. 

1tu 9 de Outubro de 1883, 

Precisa-se de operários 
para movimento de ter­
ra, c arrebentairento da 

pedras. A tratar na Fa­
brica de papel. 7—7 


